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ESTADOS UNIDOS

Por dentro de uma 

mente doentia
Robert Crimo, acusado de matar sete pessoas durante desfile do 4/7, em Highland Park (Illinois), mostrava inclinação à 

violência e publicava conteúdo macabro na internet. Polícia revela que ele se disfarçou de mulher. Vizinhos falam ao Correio 

R
obert  E. “Bobby” Crimo 
III planejou por semanas 
o tiroteio em massa con-
tra a parada cívica do Dia 

da Independência, em Highland 
Park (Illinois), a 43km de Chica-
go. Vídeos publicados em suas 
redes sociais e o depoimento de 
um vizinho ao Correio indicam 
uma mente doentia, um jovem 
de 22 anos arredio, entusiasta da 
violência e dono de frases pertur-
badoras. Sob o nome de “Awa-
ke the Rapper” (“Desperte o Ra-
pper”), Crimo é cantor de rap e 
reúne 16 mil ouvintes mensais 
na plataforma de streaming Spo-
tify. “Eu preciso partir agora. Eu 
preciso fazer isso. É meu desti-
no”, afirma ele em vídeo no qual 
exalta a violência armada. Em 
um videoclipe caseiro para a sua 
música Out of this world (“Fora 
desse mundo”), um atirador traz 
uma câmera GoPro presa ao ca-
pacete e aparece cercado de cor-
pos. “Tudo me levou a isso. Nada 
pode me parar, nem eu mesmo”, 
afirma em um terceiro vídeo, no 
qual usa um capacete negro den-
tro de uma sala de aula. 

De acordo com a polícia, 
Crimo vestia roupas femini-
nas, quando, do telhado de um 
prédio, disparou mais de 70 ve-
zes contra a multidão que assis-
tia ao desfile de 4 de julho. Pelo 
menos sete pessoas morreram — 
seis na segunda-feira e uma on-
tem — e 39 ficaram feridas. “Nós 
acreditamos que Crimo planejou 
o ataque por várias semanas. Ele 
trouxe um rifle de alta potência 
para o desfile”, declarou o porta-
voz da polícia, Chris Covelli, a 
repórteres. “Ele acessou o telha-
do de uma empresa por meio de 
uma escada de incêndio e come-
çou a abrir fogo.” 

Para Covelli, Crimo se disfar-
çou de mulher para ocultar as 
tatuagens no rosto — quatro lis-
tras cruzadas por outra listra na 
bochecha e letras cursivas acima 
da sobrancelha esquerda — e no 
pescoço, coberto de rosas verme-
lhas e folhas verdes. Os investiga-
dores confirmaram que Crimo 
comprou, legalmente, dois rifles 
de alta potência e três outras ar-
mas. Na noite de ontem, ele foi 
formalmente acusado de sete ho-
micídios de primeiro grau. 

Um dos vizinhos de Crimo 
em Highwood — subúrbio de 
Highland Park —, o empresário 
Gio Montenegro, 37 anos, contou 
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Agentes do FBI buscam provas no local do tiroteio em massa, na avenida onde ocorria a parada cívica do Dia da Independência, a 43km de Chicago
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ao Correio que viu o crimino-
so pela última vez na sexta-feira 
passada, três dias antes da tragé-
dia. “Ele dirigia sua scooter ou-
vindo hard rock o tempo todo 
em frente à minha casa. Tam-
bém costumava ficar sentado, 
sozinho, em um mata aqui ao la-
do. Nós o víamos quando íamos 
passear com o nosso cachorro. 
Meus filhos acenavam para ele, 
mas não respondia”, lembra. “É 
um garoto quieto e antissocial. 
Não me parecia bem. Vivia sozi-
nho o tempo todo. Alguma coisa 
estava sempre fora do lugar. Acho 

que o garoto mudou de compor-
tamento, quando ficou mais ve-
lho. Eu me recordo de que fazia 
escotismo e praticava futebol.”

Desde 2018, Gio mora a ape-
nas quatro casas de Crimo. Ele 
se disse surpreso com o fato de 
o atirador ostentar tatuagens. 
“Ele sempre estava coberto. 
Usava chapéu, capacete, camisa 
com gola e óculos. Há três anos, 
quando era mais jovem, não ti-
nha essas tatuagens”, disse Gio. 
A também empresária Andrea 
Castellanos (leia Depoimento), 
31, somente soube ontem que o 

atirador vivia a apenas uma qua-
dra de sua casa. “Provavelmen-
te, nunca prestei atenção nele. 
Quando a foto de Crimo apare-
ceu em todos os jornais, percebi 
que não me lembro de tê-lo vis-
to”, disse à reportagem a vizinha 
que estava na parada cívica e vi-
veu momentos de horror, acom-
panhada da família. Nos últimos 
três anos, a polícia esteve na casa 
de Crimo em duas ocasiões. Em 
uma delas, o rapaz tentou sui-
cídio. Na outra, ameaçou ma-
tar toda a família. Em 2019, os 
agentes retiraram da residência 

Menos de um mês depois de 
ganhar o voto de confiança do 
Parlamento, o primeiro-minis-
tro do Reino Unido, Boris Joh-
son, enfrenta nova turbulência e 
pode estar com o poder por um 
fio. Os ministros Sajid Javid (Saú-
de) e Rushi Sunak (Finanças) re-
nunciaram, em protesto pelo fa-
to de o premiê ter nomeado para 
um cargo importante Chris Pin-
cher, líder conservador acusa-
do de apalpar dois homens en-
quanto estava embriagado, um 
deles um deputado. A decisão 
de Pincher de sair do governo 
não evitou que o escândalo res-
pingasse em Johnson, que pre-
cisou agir rapidamente. Ontem 
mesmo, ele anunciou o ministro 
da Educação, Nadhim Zahawi, 

como novo titular de Finanças. 
No fim da noite, a parlamentar  
Theo Clarke também apresentou 
sua renúncia como enviada para 
o comércio no Quênia. 

“Está claro que esta situação 
não mudará sob sua liderança e, 
consequentemente, ele perdeu 
minha confiança”, afirmou Javid, 
ao se referir a uma suposta cul-
tura de tolerância aos escânda-
los sucessivos em que Johnson se 
envolveu, como as festas duran-
te o lockdown imposto pela pan-
demia da covid-19. “A população 
tem uma expectativa legítima de 
um governo devidamente con-
duzido, competente e sério”, es-
creveu, por sua vez, Sunak.

Diretor do Departamento 
de Economia Política do King’s 

Renúncias de dois ministros isolam Boris Johnson 
REINO UNIDO 

O premiê Boris Johnson 
teria omitido conduta 
sexual de aliado, que 
apalpou dois homens, entre 
eles, um deputado
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"Foi o pior 
pesadelo de 
uma mãe"
Por Andrea Castellanos

“Eu e minha família assistía-
mos à parada. Estávamos senta-
dos do outro lado da rua, de frente 
para o prédio de onde o atirador 
agiu. Na segunda-feira, acordei às 
7h30 para levar as cadeiras de jar-
dim até o local do desfile. Era uma 
manhã tranquila e outras pessoas 
fizeram o mesmo. Voltei para casa 
e preparei os meus três filhos, de 
12 anos, de 5 e de 3, para um dia 
divertido. Chegamos ao centro de 
Highland Park e tomamos o café 
da manhã no Country Kitchen. 
Então, fomos até os nossos luga-
res, na esquina da Central Street e 
da 2nd Street. 
A primeira 
parte da pa-
rada foi roti-
neira: viaturas 
da polícia, ca-
minhões dos 
b o m b e i r o s 
e ambulân-
cias com sire-
nes ligadas. As crianças realmen-
te amaram aquilo. Depois que a 
prefeita passou, escutamos os es-
tampidos várias vezes. Todo mun-
do ficou quieto e não se moveu.

Eu sabia que aquilo não era 
normal. Eu sabia que não podiam 
ser fogos de artifício. Agarrei meus 
filhos e gritei: ‘Corram!!!’. Come-
çamos a correr em direção a oes-
te, pela Central Street. Minha mãe 
caiu, com a minha filha nos bra-
ços, e sangrava por toda a perna. 
Nós conseguimos nos esconder em 
uma cafeteria. Tudo o que eu que-
ria fazer era colocar minha famí-
lia no carro e fugir o mais rápido 
possível. Vi pessoas caindo, mas 
não tinha certeza se foram atingi-
das ou se fingiam de mortas. Meu 
foco era tirar minha família de lá. 
Foi um momento muito pertur-
bador em nossas vidas, bastan-
te traumático e assustador. Foi o 
pior pesadelo de uma mãe.”

Proprietária da padaria Sugar 
and Spice, em Highwood. Ela tem 
31 anos e é vizinha de Crimo

Depoimento 

Eu acho... 

Robert “Bobby” E. Crimo III, em 
foto divulgada pelas autoridades 
de Highland Park: tentativa de 
suicídio e ameaças de morte Gio Montenegro diante da casa onde vivia o atirador, em Highwood

Arquivo pessoalHighland Park/AFP
e confiscaram 16 facas, uma es-
pada e uma adaga. 

Paul Crimo, tio de “Bobby”, con-
fidenciou à emissora CNN: “Eu 
realmente não gostava de me re-
lacionar com ele”. Segundo Paul, 
o sobrinho parecia uma pessoa 
“tranquila e solitária”. “Não via si-
nais que indicavam que ele faria al-
go assim”, desabafou. Paul e “Bob-
by” dividiam a casa de dois anda-
res de Highwood. Ele relatou que, 
às 17h de domingo (19h em Brasí-
lia), viu o sobrinho pela última vez. 
O rapaz estava deitado na poltrona 
reclinável, na parte principal da ca-
sa, e mexia no celular.

Vítimas

As autoridades identificaram 
seis dos sete mortos no ataque 
de segunda-feira: Katherine Gol-
destein, 64 anos; Irina McCar-
thy, 35; Kevin McCarthy, 37; Ja-
cquelyn Sundheim, uma profes-
sora prmária de 63 anos; Steogen 
Straus, 88; e o mexicano Nicolas 
Toledo, 78, que usava uma ca-
deira de rodas. O médico David 
Baum, que ajudou no resgate aos 
feridos, não escondeu o horror 
pelo que viu. “A visão terrível de 
alguns cadáveres é insuportável 
para uma pessoa normal”, disse. 
Ele contou que as vítimas foram 
“destripadas” ou tinham os cor-
pos crivados de balas. 

"O governo de 
Boris Johnson 
está politica-
mente morto 
há algum tem-
po. Sua priori-
dade tem si-
do mantê-lo 
no cargo, com 

outras funções negligenciadas. No 
entanto, a remoção real de John-
son ainda não ocorreu. Creio que 
ela acontecerá em breve."

Andrew Blick, diretor do  
Departamento de Economia  
Política do King’s  
College London

Arquivo Pessoal
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College London, o professor An-
drew Blick admitiu ao Correio 
que a saída de dois ministros ex-
perientes representa um “sério 
problema político para Johnson”. 
“Isso não significa que ele terá de 

colegas a respeito do prévio conhe-
cimento sobre o comportamento 
de Pincher, suspeito de conduta 
sexual inapropriada contra várias 
pessoas. Pincher ainda não foi acu-
sado formalmente pelos crimes.”

Líder da oposição trabalhis-
ta, Keir Starmer, defendeu a con-
vocação de eleições gerais ante-
cipadas e não poupou os tories 
(conservadores). “O Partido Con-
servador está corrompido e mu-
dar somente um homem não vai 
consertar isso”, disse. A situação 
de Johnson é cada vez mais crí-
tica. Uma pesquisa realizada pe-
lo instituto YouGov, na noite de 
terça-feira, mostra que 69% dos 
britânicos querem a renúncia do 
premiê, enquanto 18% defendem 
a sua permanência. (RC)

partir da Downing Street. Boris 
pode escolher ficar até que se-
ja realmente obrigado a ir. Isso é 
mais provável de ocorrer, caso o 
Partido Conservador realize novo 
voto de desconfiança no Parla-
mento. Esse cenário dependeria 
de uma mudança nas regras do 
partido, algo possível”, explicou. 

Para Blinck, o primeiro-minis-
tro não reagiu de forma adequa-
da, ao escolher Pincher para o car-
go de liderança no governo. “Ele 
enganou a opinião pública e os 


